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Um dos aspectos mais notáveis da revolução cultural levada a cabo pela 
revista Claridade, a partir de 1936, é com certeza o da opção lingüística. Com 
efeito, desde a primeira página do primeiro número, inteiramente dedicada a 
um poema tradicional em língua cabo verdiana, o leitor vê-se confrontado com 
a situação de diglossia que caracteriza a sociedade do arquipélago. Na segunda 
página do mesmo número, um excerto do romance Chiquinho, de Baltasar Lopes, 
apresenta pela primeira vez um texto escrito num português impregnado de 
elementos locais. Se esta "língua de compromisso", como a denominou mais 
tarde o escritor Henrique Teixeira de Sousa 1

, aparecesse unicamente nos diálo
gos, poderia tratar-se de uma simples coloração folclorista, como costuma acon
tecer na literatura regionalista; mas, aqui, esta opção lingüística reflete-se tam
bém na própria narração: a "língua de compromisso" ganha assim foros de 
verdadeiro sistema de expressão. 

A inovação cultural introduzida pela revista Claridade torna-se ainda 
mais evidente se examinarmos a produção literária, essencialmente poética, 
que a precedeu. Que se trate de Guilherme Dantas (1849-1888). Eugênio Tavares 
(1867-1930), Januário Leite (1867-1930), Pedro Cardoso (1890-1942) ou José 
Lopes (1872-1962), a expressão corresponde exactamente à norma da metró
pole. Vejamos por exemplo alguns versos de Guilherme Dantas, cantando a sua 
terra natal. a ilha da Brava: 

Oh minha terra! ... Exausto da romagem, 
só no teu seio encontro algum descanso! 
és o oásis florido, a branda aragem 
do meu deserto, o plácido remanso!. .. 2 

O poeta José Lopes, mesmo depois da revolução claridosa, continua a 
cultivar os mesmos modelos herdados do século XIX: a expressão é nobre, por 
vezes enfática, e a métrica cinge-se às regras clássicas. Eis por exemplo a pri
meira quadra de um soneto escrito em 1946: 
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Intérpretes dos Povos, os Poetas 
Traduzem o sentir da Humanidade. 
Da Alma Coletiva, e em nossa Idade 
Eles substituíram os Profetas. 

Muitos poemas de José Lopes foram escritos em inglês, em francês e, 
até, em latim, mas nenhum na língua do povo de Cabo Verde. 

Quanto a Eugênio Tavares e Pedro Cardoso, devemos notar que uma 
parte importante da sua obra foi escrita em cabo verdiano. No entanto, nos seus 
poemas em língua portuguesa reencontramos as mesmas características que 
notamos na obra de José Lopes ou Guilherme Dantas. Este peso da norma de 
Coimbra explica-se naturalmente pela situação colonial, mas também pela in
fluência do seminário-liceu da ilha de São Nicolau que, a partir de 1866 e até à 
fundação, em 1917, do liceu de São Vicente, exerceu um papel essencial na 
formação da elite cabo-verdiana. 

Em 1936, quando saiu o primeiro número da Claridade, a situação já 
era diferente. A língua cabo verdiana começara a emergir na literatura, com 
a publicação das Mornas, de Eugênio Tavares, em 1932, e do Folclore 
Caboverdiano, de Pedro Cardoso, em 1933. Por outro lado, Baltasar Lopes, 
um dos principais intervenientes do grupo claridoso, acabara em 1930 o 
curso de Filologia românica na Faculdade de Letras de Lisboa e regressara 
a Cabo Verde com a intenção - como lho tinha aconselhado o seu professor, 
José Leite de Vasconcelos - de estudar o "dialeto" do arquipélago. Por fim, 
é preciso contar com a influência do modernismo brasileiro, particularmente 
no que se refere ao aproveitamento literário da língua popular. Aliás, Baltasar 
Lopes recorda o seu alumbramento ao descobrir a "Evolução do Recife", 
de Manuel Bandeira. Os jovens intelectuais de 1936 também não podiam 
ficar insensíveis à "língua errada do povo/ língua certa do povo", não podi
am continuar a "macaquear / a sintaxe lusíada". Um outro fundador da Cla
ridade, Manuel Lopes, declarou que já era tempo de "fincar os pés na ter
ra", mas evidentemente a situação lingüística de Cabo Verde era bem dife
rente da do Brasil. 

Querendo "fincar os pés na terra" e, assim, identificar-se com o povo das 
suas ilhas, os escritores claridosos encontravam-se perante um dilema: ou es
creviam em português e se afastavam do povo, ou escolhiam o cabo verdiano e 
reduziam consideravelmente o seu número de leitores. Tratava-se de um verda
deiro dilema, pois seria errado considerar que o povo cabo verdiano era ( e é) 
globalmente bilíngüe. Como nos diz Nelson Eurico Cabral, funcionário cabo 
verdiano da Unesco e autor de le Moulin et le Pilon. Les fies du Cap-Vert, "uma 
boa metade da população adulta compreende dificilmente o português e, em 
todo o caso, é incapaz de o falar correntemente."3 

• 



N.º 12 – 2.º semestre de 1996 – Rio de Janeiro

O Português Literário do Cabo Verde 103 

Por outro lado, vários fatores se opunham ( e continuam a opor-se) ao 
desenvolvimento literário da "língua das ilhas". Primeiro, apesar de uma uni
dade global, existem duas variantes principais, a de Sotavento e a de Barlaven
to, o que por vezes cria dificuldades de comunicação. Depois, a língua cabo 
verdiana até hoje não é ensinada nas escolas do arquipélago, e também não 
existe nenhuma norma ortográfica oficial. De qualquer modo, quer escrevesse 
em cabo verdiano, quer em português, até à independência o escritor estava 
confrontado com uma alta taxa de analfabetismo4

• Esta situação fez com que, 
particularmente no domínio da prosa, a língua portuguesa aparecesse final
mente como o instrumento mais adequado à expressão escrita, o único também 
que facilitasse o contacto com os leitores de outros países. 

O "fincar os pés na terra" levou portanto os escritores da Claridade a 
exprimir-se em português, mas, como vimos, num português que se poderia 
qualificar de virtual na medida em que integrava, adaptando-os, elementos lo
cais numa síntese mais ou menos artificial. No entanto, o carácter artificial 
deste português literário de Cabo Verde não é reconhecido por todos os escrito
res. Por exemplo, Henrique Teixeira de Sousa não só reivindica a língua portu
guesa como fazendo parte do patrimônio cultural do arquipélago, mas declara 
que os cabo verdianos são trilíngües: "Temos o crioulo, temos o português 
claridoso [ ... ] e  o português domingueiro, correto e vernáculo, que usamos no 
ensaio, nos relatórios, nos ofícios, nos discursos, na correspondência, etc."5 

No temos que Henrique Teixeira de Sousa utiliza a expressão "português 
claridoso" e não "português de Cabo Verde", o que restringe o alcance da "lín
gua de compromisso" que ele defende. 

Para Vasco Martins, pode-se falar mesmo na existência dum português 
de Cabo Verde: 

"Eu quando falo português, não falo o "português português": é impos
sível para mim, mesmo na pronúncia[ ... ]. O nosso português é marcado pelo 
crioulo, evidentemente. Um amigo meu me disse uma vez, por exemplo, o 

importante na vida é estar com os olhos vivos no melão ... Melam, em crioulo, 
são as pequenas cavalas e os pescadores têm que estar com os olhos apontados, 
vivos. Portanto a expressão significa em crioulo: estar sempre com atenção nas 
coisas, para não ser enganado. É evidente que aí um português não compreen
de [ ... ]. Um dos nossos velhos problemas em português é a confusão entre lhe 
e o. Mas tem que se aceitar esta característica, não se trata de português mal 
falado." 

Para outros escritores, como Germano Almeida, a expressão português 
de Cabo Verde não corresponde à realidade: 

''As pessoas precisam falar a língua [ o português] mas não a dominam, 
portanto deturpam o português. As pessoas conhecem a palavra em crioulo e 

• 
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dizem-na em português, e foi isso que o Baltasar (Lopes) fez: não inventou.Ago
ra, dizer que isto é o português de Cabo Verde, acho que é ir longe de mais ... Não 
será bem, porque as pessoas que sabem falar português não falam assim." 

O poeta Mario Fonseca, Presidente do Instituto Nacional de Cultura de 
Cabo Verde, também duvida da existência dum português de Cabo Verde: 

"Parece-me que seria dificil dizer que existe um português de Cabo Ver
de. [ ... ] No que diz respeito à maioria das pessoas, parece-me que, se há um 
português de Cabo Verde, é porque as pessoas falam muito mal o português: ou 
porque não o estudaram, ou porque o estudaram muito pouco e não têm o 
comando da língua. Daí que, ao quererem falar português, elas crioulizam o 
português. Porque aqueles que estudaram o português e têm o comando da 
língua falam um português que está próximo da norma. 

[ ... ] Em termos de escrita, acredito que os prosadores em Cabo Verde -
tanto Baltasar como Roque Gonçalves, como Onésimo Silveira, como Germano 
Almeida e outros - muitas vezes criam uma língua que não é exatamente a 
norma portuguesa. [ ... ] O povo de Santo Antão pode eventualmente falar desse 
modo se tiver que falar português. Mas em realidade ele não sabe falar portu
guês: fala um português errado em relação à norma. 

Referindo-se a um romance de Onésimo Silveira, A Saga das As-secas 
e das Graças do Nossenhor. Mário Fonseca acrescenta que as personagens 

"não vivem num contexto em que se exprimem em português dessa ma
neira: exprimem-se em crioulo. [O autor] está a dar em português o que foi 
vivido em crioulo. Nesse caso, é uma criação literária - mas uma criação base
ada sobre uma realidade: é uma sistematização dum discurso que estaria na 
boca de populares se eles tivessem que falar português ou quando têm que 
falar português. / Portanto, utilizar a expressão português de Cabo Verde indu
ziria em erro. Com a generalização do uso do português, que só vai aparecer 
mais tarde, quando o crioulo tiver o estatuto que deve ter e entr�os numa 
fase de normalização lingüística em Cabo Verde, eu acredito que nesse mo
mento vai aparecer um português de Cabo Verde: um português que de certeza 
não será o de Portugal nem o do Brasil, que eventualmente poderá ter algumas 
semelhanças com o português do Brasil... É uma simples hipótese. / Por en
quanto, só se pode falar do português literário do Cabo Verde." 

Escutemos por fim a opinião do lingüista Manuel Veiga, autor do pri
meiro romance em cabo verdiano, O Ju d'agu, publicado em 1986: 

O português pode não ser uma língua estranha, mas é uma língua estran
geira. A maior parte da população pode apreender o português a um certo nível 
- mas, a um outro nível já não apreende, e sobretudo não fala. Pode perceber, 
mas não fala. 

• 

• 
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A diversidade dos pontos de vista que acabamos de observar mostra bem 
a dificuldade da análise e leva-nos finalmente a considerar que o português de 
Chiquinho tem� antes de tudo, um carácter literário e, eventualmente, uma rea
lidade social que poderá vir a desenvolver-se. 

* 

Observemos agora algumas características desta "língua de compromis
so". Interessar-nos-emos pelos desvios em relação à norma de Lisboa, pois são 
eles que põem em relevo a personalidade lingüística da ex-colônia. 

Do ponto de vista lexical, comecemos por reparar que alguns elementos 
provêm do português clássico, outros existem como regionalismos em Portu
gal e outros ainda pertencem também ao português do Brasil." 

Do português clássico, notemos mantenha1 [que Luís Romano define 
assim: "Cumprimentos; lembranças; saudações. (Antiga expressão que ficou, 
quando se despedia ou finalizava uma carta, assim: Que o Senhor vos mante
nha!, ou ainda: Que Deus vos guarde e mantenha!)"], dias há"(Teixeira de 
Sousa: "Há algum tempo e não "há alguns dias". Também significa há muito 
tempo. Esta expressão é arcaica. Encontra-se algur es em Camões. Conservou
se nas ilhas de Barlavento"),fidalgo (Baltasar Lopes: "Sentido geral de come
dido, elegante, delicado, de linhas esbeltas"), manhana10 (Baltasar Lopes: "For
ma antiga do português, que sobreviveu na ilha de Santo Antão, onde designa o 

alvor nascente de ante-manhã") ou, ainda, nação11 (Baltasar Lopes: "Muito 
empregada, a palavra, no sentido defamília, progênie, geração. Sentido que se 
aproxima do latimgens e do de família extensa. Ser da nação de alguém é ser 
parente, mesmo afastado."). A propósito deste último termo, observemos como 
Luís Romano cria uma série de formas a partir de expressões da ilha de Santo 
Antão: nação da família12, nação de família13 ou nação-de-família 14, nação
de-nossa-gente15, nação de gente16 ou nação-de-gente11 (todas estas expressões 
tendo o mesmo significado que nação, que Luís Romano define assim: "Grupo 
ou indivíduos com caracteres comuns; conjunto dos habitantes de um territó
rio, ligados por laços de sangue e considerados como pertencentes à mesma 
Família Étnica; povos da mesma origem e tradições; pessoa do mesmo clã, 
raça, casta, naturalidade e religião; parentes, com a mesma afinidade tribal, 
vivendo numa comunidade"); e também nação de lugar18 ou nação do nosso 

lugar19 ("Local; etnia"), nação de mulher2° ("Condição feminina") e, por fim, 
nação-de-sangue21 [Consangüinidade familiar; parentesco entre os que proce
dem da mesma família étnica. (Reminiscência hebraica?)"]. 

Passemos agora aos termos que persistiram também como regionalis
mos em Portugal - por exemplo balaio [ usado no sul de Portugal, em Africa de 
língua portuguesa e no Brasil. Eis a definição de Orlanda Amarílis: "Cesto 
redondo e pouco fundo para tender22 o milho. Os balaios retagulares e fundos 

• 
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servem para se trazer as compras. (Vocábulo português em desuso, mas que 
ficou em Cabo Verde)"], agachado23 ( sign ificando es condido na Beira Alta como 
em Cabo Verde) ou xerém (termo que se usa no sul de Portugal e que Luís 
Romano define assim: "Farinha grossa de milho, bem cozida e homogênea, 
que serve para diversas aplicações na culinária cabo verdiana, sobretudo o xerém 
de boda, prato tradicional nas festas de casamento, que se come com molho de 
carne"). A palavra xerém também se usa no Brasil, com um significado mais ou 
menos similar24• 

Vejamos já agora as correspondências com o português do Brasil, que 
são freqüentes: por vezes, como aconteceu com xerém e balaio, há uma 
superposição com o português que se fala em Portugal fora de Lisboa - é o caso 
de botar (em vez de pôr ) ou de moço (geralmente substituído em Lisboa por 
rapaz, mas que, também, tem muitas vezes em Cabo Verde uma função apelativa 

25• Noutros casos, a analogia diz respeito unicamente ao portugês do Brasil -
por exemplo aboio (Baltasar Lopes: "Canto dos rapazes enquanto tangem os 
bois ajoujados à canga do trapiche"), brabo (Manuel Lopes: "Brabo implica 
energia. Impetuos o. Chuva braba; em enxurrada. Homem brabo: agressivo, 
corajoso, indomável"), chaleira (lisonjeador), cristão (indivíduo, pessoa), es 
piar (ver), mamãe, papai, s obrado (Baltasar Lopes: "Na ilha do Fogo é a casa 
nobre de dois ou mais pisos") ou virar (tornar-se). 

Notemos ainda a existência de termos que se encontram também no 
português padrão, mas com um significado diferente. É o caso de 
balanço26 (Baltasar Lopes: "Trabalho, conjunto de preocupações com al
guém"), caco21 (copo de aguardente), prenda28 (Baltasar Lopes: "Palavra 
usadíssima, se não exclusiva, para designar a instrução escolar. Vem do verbo 
aprender , com af érese, se não foi tomada diretamemte da palavra portuguesa 
prenda") ,  cas telo (Manuel Lopes: "Pequena habitação circular, de teto cônico, 
muito rudimentar, com ou sem parede. Tipo africano. Conhecido também por 

Junco. Julgo que o termo cas telo é só utilizado em Santo Antão"), condenar29 

(Baltasar Lopes: "Além do seu sentido português, tem o de acus ar ,  por uma 
espécie de prolepse ou antecipação de sentido, e denunciar"), eloqüente30 

(Manuel Ferreira: "Esperto; inteligente; capaz"), pelourinho (mercado), pi
lar (socalco), rocha (montanha), etc. 

Do ponto de vista morfológico, convém destacar o uso freqüente de hífens 
para a formação de expressões. Vejamos por exemplo a série construída a partir 
do termo água: água-da-dianteira [Luís Romano: "Líquido amniótico, 
hidrorragia que precede o parto (Dientêra = Dianteira: A parte da membrana 
uterina, interna, que primeiro se rompe no trabalho do parto)"], água-de-lume 
[Luís Romano: ''Alcool puro. (Termo popular para exprimir a ardência do seu 
elevado teor alcoólico, semelhante ao lume -= fogo - ao s.er ingerida, lembran
do aguardente forte)"], água-de-mel ou aguinha-de-mel (água-mel ou hidromel) , 
água-de-olho ou água-dos -olhos (lágrimas), tirar água-do-mar31 [Oswaldo 

• 

.. 

• 
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Osório: "Beber aguardente. (Aplica-se em São Vicente quando uma pessoa 
acaba de fazer uma longa viagem por mar)"], em cima da água-do-mar (Luís 
Romano: "Expressão corrente de Cabo Verde designando o elemento marítimo 
habitual onde trabalha a maior parte dos cabo verdianos, que lhe dão assim um 
sentido familiar"),ficar numa aguinha-de-pote32 (Nuno de Miranda: "É do tempo 
em que em São Vicente de Cabo Verde não havia água canalizada: a água era 
comprada em potes que se levavam à cabeça até à central distribuidora de água, 
que a recebia por sua vez de Santo Antão, em navios contentores. Portanto uma 
aguinha-de-pote é uma água diminuta, restrita. Ficar numa aguinha de pote 
exprime a pequenez"). 

Luís Romano, que recorre muitas vezes a este processo de aglutinação, 
explica-nos a sua estratégia criativa: 

A presença dalgumas formas aglutinadas, encontradiças nalgumas das 
minhas obras literárias de expressão cabo verdiana, se explica simplesmente 
pela preocupação de melhor conseguir a tradução de termos locais (Cabo Ver
de) para o português. Por exemplo: não existe na nossa língua popular a pala
vra erudita cerâmica: para compensar essa deficiência, em Santo Antão, em
prega-se o composto barro-da-Boavista. Pensamos que se o termo não fosse 
ligado por traços de união - hífen -, não significaria cerâmica, mas sim qual
quer barro daquela ilha. O mesmo fica valendo para boca-da-ribeira = foz; 
vara-de-marmelo= galho de marmeleiro; exemplos que correspondem à ne
cessária realidade lingüística cabo verdiana, e fator que nos levou a adoptar 
esse critério, já que o Idioma Cabo verdiano ainda está em formação, ajusta
mentos e sínteses adaptativas." 

Estas explicações de Luís Romano, os "ajustamentos" a que teve que 
proceder, mostram bem a dificuldade que os escritores cabo verdianos têm 
que enfrentar, sobretudo no domínio lexical, caracterizado naturalmente pela 
multiplicidade das formas e, portanto, pela multiplicidade das soluções a en
contrar. Aliás o número relativamente elevado de formas que apresentam uma 
única ocorrência (isto é, os hápax) é significativo do carácter por vezes expe
rimental da criação levada a cabo pelos escritores cabo verdianos - por exem
plo acachar33

, que Luís Romano define assim: "Cachar = agachar = escon
der-se encolhido; encobrir-se abaixando-se para não ser visto", recorrendo à 
analogia que liga o verbo francês cacher (esconder) e o partuguês agachar ( 
que pode ter em Portugal, como já vimos, o significado do francês). Outros 
exemplos: acolegar34 [ João Lopes Filho: "Conviver (relação de camarada
gem)"], agrupinhado35 [Orlando Amarílis: "Aos pequenos grupos (agrupa
dos)"], ajoujado36 [Manuel Lopes: "Aflito. do portuguêsajoujado?"(Crioulo: 
jonjód)"], etc. 

Perante tal diversidade de significados, os autores sentiram por vezes a 
necessidade de fornecer definições. Talvez pensassem nos leitores das outras 
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ilhas, m as o m ais prov áve l é q ue tive ssem em me nte o público e strange iro ao 
arq uipé lago. É po ssíve l tam bém q ue te nham sido pre ssio nado s pe lo s e dito re s 
(po rtugue se s  o u  brasile iro s) . Alguns e scrito re s  puse ram no tas de ro dapé, o u
tro s e labo raram glo ssário s, o utro s ainda preferiram intro duzir as e xplicaçõe s  
na própria narração37• 

Co nvém aq ui sublinhar a o riginalidade da so lução e nco ntrada po r Luí s 
Rom ano em Negr ume (Lzimparin ), cada te xto ( trata-se de co nto s e de poem as) 
é apre se ntado em cabo ve rdiano e lo go a se guir em "po rtu gês apro xim ado " - a 
e xpre ssão é do e scrito r  - , sem ne nhum a  no ta o u  glo ssário, co nstituindo assim 
um a das e xpe riências m ais ricas da lite ratura cabo ve rdiana. 

No domí nio mo rfo- sintático, em co ntrapartida, co nstatamo s um a ce rta 
homo ge ne idade - dev ida, naturalme nte à infl uência das e struturas da lí ngua 
cabo ve rdiana. Assinalaremo s po r e xem plo a inve rsão da co lo cação do s com
pleme nto s  dire to e indire to: "É para Chiq uinho le r m am ãe um a cart a q ue ve io 
da Amé rica . . .  "o u " tirav a  Tói com ida q ue e le e stav a  j antando "38, q ue Baltasar 
Lo pe s analisa da se guinte m ane ira: 

" A  o rdem do s e leme nto s  sintático s na e xpre ssão (p re po sição, ve rbo, com
pleme nto indire to, com pleme nto dire to) refle te a pr axe u niforme da sintaxe do 
crio ulo -em q ue a falta da pre po sição a ( q ue em po rt uguês re ge o com pleme nto 
indire to, isto é, o dativo de prove ito o u  de dire ção) é suprida pe la de slo cação 
da o rdem em q ue no rm alme nte tal com pleme nto se dispõe s na frase. " 

Acre sce ntamo s q ue o me smo tipo de co nstrução apare ce nas o bras de 
Manue l Lo pe s, Manue l Fe rre ira, Ge rm ano Alme ida, Jo ão Ro drig ue s, Oné simo 
Silve ira, e tc. 

Como no domí nio le xical, algum as particularidade s sintáticas lem bram 
o po rt ugu ês do Brasil (po r  e xem plo, a e lipse do artigo39) m as, m uitas ve ze s, 
de trás do po rtuguês do Brasil, ree nco ntramo s e struturas q ue são freq üe nte s no 
por tu guês clássico : é o caso do uso da pre po sição em de po is dum ve rbo de 

mov ime nto, da co lo cação do pro nome com pleme nto40
, da substituição do pro

nome com pleme nto pe lo pro nome suje ito41
, e tc. 

Natu ralme nte ,  no q uadro de sta apre se ntação só po demo s dar um a idé ia 
sucinta da v asta sí nte se efetu ada de sde 1 936. No e ntanto, no domí nio das lite
raturas africanas, a e xpe riência lev ada a cabo pe lo s e scrito re s  clarido so s re pre
se nta o prime iro caso de sí nte se de um a lí ngua de o rigem e uro pé ia e de o utra de 

o rigem lo cal. Para pre se nciar um fenôme no com paráve l nas e x- co lô nias po rt u
gue sas, se rá pre ciso e spe rar q uase trinta ano s em Ango la42 e m ais de q uare nta 

em Mo çam biq ue43
• 

Sublinhemo s po r fim o pape l de do is e scrito re s, Baltasar Lo pe s e Luí s 
Rom ano, q ue se de bruçaram, cada um à sua m ane ira, so bre a q ue stão q ue rio s • 
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preocupa aqui. O primeiro, em O Dialeto Crioulo de Cabo Verde, procedeu a 
uma larga análise filológica e semântica, pondo em relevo as correspondências 
com o português clássico e o português do Brasil. O segundo, em Cabo Verde -
Renascença de uma Civilização no Atlântico Médio, estabeleceu uma lista de 
1800 termos em "português aproximado" derivados principalmente do cabo 
verdiano falado na ilha de Santo Antão. Tanto o primeiro como o segundo 
devem ser considerados como verdadeiros militantes da língua ( ou das línguas) 
de Cabo Verde. 

Michel LABAN 

NOTAS 

1 - V.Michel'LABAN, Cabo Verde - Encontro com Escritores. p. 207. 

2 - V. Raízes no 21, p 174. 

3 - Le moulin et le pilon. Les íles du Capvert. p. 108. 

4 - "A taxa de analfabetismo, em 1992, era de 25%, valor dos mais baixos da 
Africa. Este valor é resultado de uma intensa campanha de alfabetização 
iniciada em 1975, altura em que a taxa rondava os 65%"- Guia do Terceiro 
Mundo, Lisboa: Tricontinental Editora, 1993, p. 537. 

5 - Todas as declarações relativas à questão lingüística pertencem a um inqu
érito que realizei entre 1989 e 1994. 

6 - As definições que seguem foram recolhidas junto dos autores e serão 
publicadas num inventário do português literário de Cabo Verde, atual
mente em preparação. 

7 - Baltasar Lopes, Chiquinho, p. 18: "ia sempre receber as suas mantenhas."; 
p. 19; "com muitas mantenhas do Papai sempre amigo". 

-Manuel Lopes, Chuva Braba, p 15: "Ora sim, dá-lhe mantenhas e diz-lhe 
que passarei por lá antes do fim da semana." 

- Luís Romano, Famintos, p. 225: "A vizinhança veio saber das mantenhas e 
notícias dos parentes"; p. 242; "tinha mais de uma dúzia de anos na Terra
Longe, sem mandar nem mantenha, nem boas novas." 

8 - Teixeira de Sousa, Djunga, p. 17: "A comida está na mesa dias há."; p. 
182: "Antônio sapateiro morreu dias há - disse ela com dificuldade. / - Eu 
não sabia[ ... ] / - Homem, há mais de trinta anos que ele se acha lá em 
baixo."; p. 304: "Inclusive nos damos ao luxo de ainda usar vocábulos que 
dias há em Portugal tombaram na Torre do Tombo." 

9 - Baltasar Lopes, Chiquinho, p. 129: "-Chiquinho é muito fidalgo no comer 

.. , 

• 

' . -
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- dizia Tia Alzira. / Fidalgo. Este velho adjetivo de S. Nicolau agrava-me. 
Ele afuselava as minhas linhas fisicas e morais." 

1 0  - Baltasar Lopes, Claridade no 7, p. 30: "ainda a manhana não tinha luzido". 

1 1 - Baltasar Lopes, Chiquinho, p. 1 14: "- Sou Joaquim Naninho, da nação de 
Gaída Branca, você não conhece? / - Conheço, conheço, velho . . .  Gente 
direita e com que de seu . . .  " 

-Luís Romano, Famintos, p. 1 1 3 :  "Muito povo já foi enterrado, sem papel, 
sem notícia de nação dos seus antigos."; p. 247:  "mandou praga maior, por 
cima da família e de toda a nação de Nhinhô." Negrume, p. 32: "é o nome 
da nação da sua mãe." 

12 - Negrume, p. 44: "ele não tinha consciência nem sangue de cristão da mes
ma casta. Nem o parecer da mesma nação da família! "  

13  - Negrume, p. 99: "a minha nação d e  família morreu sangrada / a esperar 
venturas / e acabou-se toda" 

14 - Negrume, p. 2 17: "o povo esta a vir d' As-casinhas e do Cabouquinho-de
Tintas, num alvoroço, em cata das suas nações-de-família." 

1 5  - Negrume, p. 70: "Tens o corpo fechado, uma graça e segredo que só foram 
deixados na nação-da-nossa-gente." 

16  - Negrume, p. 199: "a minha nação de gente é daqui mesmo onde eu nasci". 

1 7  -Ilha, p. 29: "eram de uma nação-de-gente de doença-fraca". 

1 8  - Famintos, p. 304: "Leva o filho-da-terra para a casa, arranja trabalho para 
ele, só porque é da mesma nação de lugar." 

19  - Renascença, p. 147: "Mais tarde, em Dacar, fomos convidados para uma 
cachupada, num ambiente patrício. Ela estava maravilhosa! , quem a fez 
era da "nação do nosso lugar''. 

20 - Negrume, p. 1 1 5 :  "Todo o condão que Tina tinha do segredo da sua nação 
de mulher era para dar-me;" 

2 1  - Ilha, p. 89: "Passavam anos e, já mães-de-filho, vinham à Casa-Grande 
assistir ao passamento dos tios ou padrinhos, por uma questão de nação
de-sangue." 

22 - Tender - Orlanda Amarílis: "Sentido de estender o milho espalhando-o so
bre o balaio e, com gesto cadenciado, fazê-lo saltar de modo a soltar o farelo 
para o chão. E por quê? Porque o milho é batido ( cotchido) no pilão enquan
to vai sendo umedecido com água. Ele não se parte mas faz soltar a película 
que envolve o grão e que é o farelo. Assim preparado fica em condições de 
se fazer a catchupa. A esta operação diz-se tentê em crioulo: daí tender." 

• 
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23 -Jo ão Lopes F ilh o, Estória, Estória ... p. 57 : " os casebr es agach ados n a  l adeir a". 

24 - V .  Luíz da Câm ar a Cascudo, Dicionário do Folclore Brasileiro, 6ª ed. , 
Bel o H or izont e: Ed. It at iai a, 1 988 , p. 803 : "Xerem. Milh o pil ado par a cuscuz 
e bol o. O t ipo m ais gr osso é a com ida de pint os[ . . .  ]" 

25 - Luíz Rom an o, Ilha, p. 66: " Moço, que est ás fazen do por cá, sozinh o n est e 
m un do?" 

26 - Balt asar Lopes, Chiquinho, p. 1 1 : [ A casa] " povoou-se das im agen s que 
en ch iam o n osso m un do. O n ascim ent o dos m en in os. O bal an ço da cr ia
ção. "; p. 2 1 7 : "S e Ch iquinh o for car ga pesada, n ós, que o agüent ám os 
t am an inh o, poder em os, l ouvado Deus, sust ê-l o n est e bal an ço . .. " 

27 - Nicol au de TopeVerm elh o, Ponto & Virgula nº 10/1 1 ,  p. 36 : "O m elhor é a 
gent e ir t om ar um caco par a  esquecer o assunt o e com em or arm os o n osso 
en contr o. H á  m uit o que n ão t om am os um caco junt os. " 

28 - Balt asar Lopes, Chiquinho, p. 212 :  " Ch iquinh o vir ou sober bo com a pr en 
da que foi buscar em S .  Vicent e . . .  "; p. 2 16: "é um bocado per igoso a gent e 
dar pr en da aos filh os. Você sabe, com adr e, esses m oços de agor a  pen sam 
que el es é que fizer am o m un do . . .  "; p. 248 : ''A pr en da que t inh a n a  cabeça 
im un izava-se contr a o tr abalh o agr ícol a. "  

29 - Balt asar Lopes, Chiquinho, p. 50 : "Um gar ot o  veio con den ar um com pa
nh eir o  que lh e est ava t ir an do pen icos n as pern as. Q uatr o  palm at or iadas. " 

30 - Man uel F err eir a, Voz de Prisão, p. 1 6 : " Mim i é m inh a n et inh a, um a 
perr al inh a de set e an os, dest a  alt ur inh a assim , um a h or a  por outr a vem 
fazer um a visit inh a à vovó. É um a m en in a  m uit o  el oqüent e". 

3 1  - Oswal do Osór io, Raízes n o  17 /20 , p. 99 : " vam os passar pr im eir o por m i
nh a casa par a o com pr ade t ir ar água- do-m ar . . .  " 

32 - Nun o de Mir an da, Cais de Pedra, p. 290 : " Mas, n a  ver dade, frias, er am as 
m alh as da r eal idade. E est a fe z com que caísse em si, r eentr egan do-lh e a 
l ucidez. F icou- se, assim ,  n um a  aguinh a-de-pot e, apesar do desejo de ch o
r ar um br ada, Mar ia! ,  aquel a m orn a  de an gúst ia". 

33 - Luís Rom an o, Negrume, p. 30; "Qu em t em m á  olh ada acach a sua cabeça! " 

34 -J oão Lopes F ilh o, Estória, Estória ... , p. 79; "Desde r apazot inh o que gos
t ava de acol egar com el e. " 

35 -Orl an da Am ar íl is, Ilhéu dos Pássaros, p. 68; "Outr os (h om en s e r apazes) 
ficavam agr upinh ados n um cant o". 

36 - Man uel Lopes, Os Flagelados do Vento Leste, p. 60; "An davam pr aí 
ajon jados, a fal ar r uim ant es do t em po . . . agor a  l evant ar am a cri st a. "  

. 
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3 7 - É o c aso de Manuel Lopes n o  seu romanc e Os Flagelados do Vento Leste. 
Observ emos por exemplo c omo é defi ni da a expressão sementeira em pó: 
"F azi am a sementei ra "em pó", i sto é ,  meti am o mi lh o na terra antes da 
ch eg ada das ch uv as" (p. 1 6 ); e o termo cangabaixo: "Z epa ac endeu o 
c ang abai xo - sementes de purg uei ra enfi adas num espeto- ,  i ntroduzi u a 
extremi dade num in terstíci o da parede"(p. 80 ), etc . 

38  - Baltasar Lopes, Chiquinho, p. 104 e 236 . 

39  - Teobaldo Vi rg íni o, Beira do Caís, p. 27 "molez a  de morna é ch av e  que 
abre pei to de morena". 

40 - J oão Rodrig ues, Folhas Verdes no 5 ,  "quan do/ fech aram- te os olh os/ c ru
zaram- te as mãos". Ei s a explic ação do autor: "Duas i nfl uê nci as: c ri oulo e 
port ug uê s do Brasi l; o própri o c ri oulo ( de São Vic ente, sobretudo) tem 
mui ta i nfl uê nci a do portug uê s  do Brasi l. "  

4 1  - Por exemplo: Manuel Lopes, O Galo Cantou na Baía, p. 1 65 : "C onh eço 
ele mui to bem". 

42 - V. Luuanda, de José Luan din o Vi ei ra (1964 ). 

43 - V. Ascênci o de Fei tas, E as Raiva Passa por cima, Fica Engrossar um 
Silêncio (1979 ). 
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